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Cristo em vós, a esperança da glória 
 

20 – Um Chamado à Paz 
 

“Mas, agora, em Cristo Jesus, vós, que antes 
estáveis longe, fostes aproximados pelo sangue de 
Cristo. Porque ele é a nossa paz...” – Efésios 2:13,14 

 

Introdução 
 

“Deus vos tem chamado à paz” – 1 Coríntios 7:15. “Deus vos tem chamado à paz” são palavras 
do apóstolo Paulo que podem ser retiradas do seu contexto (o relacionamento entre marido 
e mulher) e continuarem verdadeiras por toda a Bíblia, do Gênesis ao Apocalipse. Deus criou 
o homem e a mulher e os colocou no jardim do Éden, um ambiente onde desfrutavam de 
harmonia, paz e relacionamento perfeito – um com o outro e com o Criador (Gênesis 2:15-25). 
Com o advento do pecado, esta paz foi quebrada, tanto em relação ao nosso semelhante, 
como em relação ao Criador (Gênesis 3:16-24). Daí a necessidade de um Restaurador, 
prometido por Deus ali mesmo no jardim do Éden (Gênesis 3:15), e ao longo de todo o Antigo 
Testamento. 
 

• Leia Isaías 9:6,7 e Miquéias 5:2-5 e compare com o texto-chave, Efésios 2:13,14. A que 
conclusão você chega? 

 

A paz é o desejo mais ardente e profundo do ser humano. Não por acaso, ela é uma promessa 
de Deus aos seus filhos. O Velho Testamento registra que as pessoas assim se 
cumprimentavam: “Paz seja convosco” – Gênesis 43:23. O Anjo do Senhor, identificado como 
o próprio Deus, apresentou-se do mesmo modo a Gideão: “Paz seja contigo” – Juízes 6:23. E 
os anjos de Deus, quando apareceram aos pastores nos campos ao redor de Belém, 
anunciando o nascimento do Príncipe da Paz, proclamaram triunfalmente: “...paz na terra 
entre os homens” – Lucas 2:14. 
 

1. O que é a Paz? 
 

No Antigo Testamento, o termo Shalom se refere à ideia de ausência de conflito ou de guerra, 
conforme 1 Crônicas 22:9 e Provérbios 17:1. Entretanto, por toda a Palavra de Deus, o termo 
tem uma extensão de significado bem mais amplo. Pode significar, bem-estar do indivíduo 
(Salmo 4:8, Lamentações 3:17), de grupos (Malaquias 2:5), de nações (Êxodo 18:23), 
prosperidade física e material (Gênesis 15:14,15). O Novo Testamento assimila o conceito do 
AT, empregando o termo hebraico “Shalom”, com o significado de bem-estar e completude. A 
ênfase recai nos aspectos concretos da vida, incluindo elementos como saúde e mesmo 
prosperidade: “Amado, acima de tudo, faço votos por tua prosperidade e saúde, assim como 
é próspera a tua alma” – 3 João 2. 
 

No Novo Testamento, a palavra Paz tem seu sentido ampliado para a ideia de satisfação da ira 
de Deus, por meio da morte de Cristo na cruz. Cristo veio estabelecer a paz (Lucas 2:14, 29; 
19:42), Ele ensinou a necessidade de paz (Mateus 5:9; João 14:27), e a trouxe por meio da sua 
morte e ressurreição (Romanos 5:1, 15:33, Efésios 2:13,14). 
 

Essa é a paz que Deus tem para os homens – é a paz gerada em Cristo e por meio de Cristo. 
Ela se revela, também, pelo fruto do Espírito Santo, conforme Gálatas 5:22. 
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2. A Paz provém de Deus 
 

O homem, por causa do pecado que lhe é inerente, jamais conseguirá promover a paz (Salmo 
120:6,7). As organizações internacionais (ONU, OEA, OTAN) também não conseguirão. A paz 
provém de Deus e só Ele é capaz de implantar aqui na terra um reino de paz, conforme Isaías 
9:6,7: “...Príncipe da Paz; para que se aumente o seu governo, e venha paz sem fim sobre o 
trono de Davi e sobre o seu reino, para o estabelecer e o firmar mediante o juízo e a justiça, 
desde agora e para sempre”. 
 

Por que afirmamos que só Deus pode trazer a paz? 
 

a) Por que Ele é o Deus da Paz, então Ele pode nos dar a paz: “Ora, o Senhor da paz, ele mesmo, 
vos dê continuamente a paz em todas as circunstâncias” – 2 Tessalonicenses 3:16. Veja 
ainda, Números 6:24-26, João 14:27, 16:33, Filipenses 4:6,7. 
 

b) A paz genuína é a que se origina no próprio Deus. É fruto do Espírito Santo – Gálatas 5:22. 
 

c) Deus vive em perfeita Paz. A Trindade tem perfeita unidade e unanimidade – João 3:35, 
5:20, 1 João 5:7. 

 

3. A Paz cimenta o caminho para a unidade do corpo de Cristo 
 

A Igreja, como corpo de Cristo, é um grupo heterogêneo – 1 Coríntios 12:14-27. Como 
precisamos de compreensão, harmonia e paz para caminharmos em unidade e comunhão 
nessa convivência! Nessa visão de unidade, Paulo escreveu aos Colossenses: “Seja a paz de 
Cristo o árbitro em vosso coração, à qual, também, fostes chamados em um só corpo...” – 
Colossenses 3:15. Percebeu? Fomos chamados para essa paz, para vivermos em unidade no 
corpo de Cristo! É a paz de Deus, que excede todo o entendimento, que guardará o nosso 
coração e a nossa mente em Cristo Jesus, conforme Filipenses 4:7. 
 

• Leia Mateus 5:9, Romanos 12:18-21, Tiago 3:18 e 1 Pedro 3:10,11. Que tipo de esforço, 
atitude e ação precisamos tomar para que isto aconteça? 

 

Conclusão 
 

Deus nos tem chamado à paz! Que bênção, que privilégio, desfrutar dessa paz que nos é dada 
a partir do novo nascimento em Cristo Jesus! Somos gratos a Deus por essa paz? Ele espera de 
nós um coração tão amoroso e agradecido que não retenhamos e fiquemos com ela só para 
nós, conforme as palavras do Senhor Jesus, em Mateus 10:8: “...de graça recebestes, de graça 
dai”. Sejamos “pacificadores”, conforme Mateus 5:9! Sejamos proclamadores da paz, 
conforme Isaías 52:7. E que sejamos abençoadores da paz, conforme a bênção pronunciada 
pelo sacerdote Arão: “O Senhor te abençoe e te guarde; o Senhor faça resplandecer o rosto 
sobre ti e tenha misericórdia de ti; o Senhor sobre ti levante o rosto e te dê a paz” – Números 
6:24-26! 
 

Hoje, o mundo clama por paz e harmonia – e a melhor maneira de falar e ministrar sobre paz 
é que as pessoas nos vejam como homens e mulheres que vivem e transbordam a paz: “A 
igreja, na verdade, tinha paz por toda a Judeia, Galileia e Samaria, edificando-se e caminhando 
no temor do Senhor, e, no conforto do Espírito Santo...” – Atos 9:31. E quando entrarmos em 
alguma casa, em algum ambiente, sejamos reconhecidos como os portadores da paz, 
conforme o faziam a igreja de Atos e o próprio Senhor Jesus: “Paz seja convosco!” – Lucas 
24:36. 


